Trigésima sétima aula – A teologia paulina (7)
Este texto baseia-se nas ideias de Herman Ridderbos, teólogo reformado, expressas em seu livro A teologia do apóstolo Paulo (Editora Cultura Cristã, 608 p., 2004)
A nova obediência
Indicativo e imperativo. A nova vida em sua manifestação moral é apresentada como fruto da obra redentora de Deus, em Cristo, por meio do Espírito Santo – o indicativo (Rm 8.2,9), mas também como imperativo categórico (Rm 8.12,13). O imperativo vem depois do indicativo, o que fica bem expresso em Fl 2.12,13. Deus efetuou a sua obra completa e cabe ao homem desenvolver sua salvação.
O ponto de vista teocêntrico - santificação. A ideia de santidade é a de separação (por e para Deus) e de apropriação (por Deus) de um povo escolhido. O povo de Deus é santo, o que denota uma condição moral, de acordo com a regra ¨sede santos, pois eu sou santo¨ - ideia de perfeição moral (Rm 6.12-22; Cl 1.22; Ef 5.26; 1Pe 1.19). O caráter religioso teocêntrico da nova obediência encontra sua expressão mais cheia de significado no conceito de santificação.
O ponto de vista totalitário – perfeição. Assim como o pecado é um regime totalitário que toma para si o homem como um todo (Rm 6.12,13; 7.14), também o novo homem deve colocar tudo, seu corpo (seu ser) e todos os seus membros (suas ações e potencialidades) à disposição de Deus (Rm 6.17; Fp 2.13; 2Co 8.10-15; 1Ts 5.23; Cl 1.9-11).
Unidade e multiplicidade. O conteúdo da obediência exigida por Paulo é principalmente  um assunto indivisível, uno, ¨a boa obra¨ (1Co 3.13-15; Gl 6.4; Fp 1.6; 1Ts 1.3; 2Ts 1.11; 1Co 16.14), mas também múltiplo e bastante variado, ¨as boas obras¨ (Rm 12.3-21; 1Tm 5.25; 6.18; Tt 2.7,14; 3.8,14; 2Co 9.8; Ef 2.10; Cl 1.10).
Tertius usus legis. Os reformadores chamaram o argumento de Paulo com relação à Lei como o ¨terceiro uso da Lei¨, que é o referencial de comportamento para o nascido de novo (Rm 8.3,4; 13.8-10; 1Co 7.19; 9.21; Gl 5.14; 6.2). As duas outras funções da Lei seriam a coibição do Mal e a revelação do pecado.
Liberdade e consciência. A liberdade dada em Cristo, tanto em seu significado de absolvição como de condução à nova obediência, também se reflete na consciência humana, no sentido paulino de autojulgamento moral (Rm 9.1; 1Tm 1.5,19; 3.9; 2Co 1.12).
Amor. A importância central do amor na pregação de Paulo sobre a nova vida permeia todos os escritos do apóstolo e dá continuidade à própria pregação de Cristo (Gl 5.6; 6.15; Cl 2.7; Ef 3.17; 1Co 13.13; 1Ts 1.3; 1Tm 6.11; Tt 2.2). A natureza do amor cristão encontra sua expressão mais eloquente em 1Co 13.
A vida no mundo. Os cristãos passaram para o reino de Cristo (2Co 5.17; Gl 1.4; Cl 1.13), mas ainda estão na carne e pertencem ao mundo presente (Gl 2.20; 1Co 5.10). A vida do crente deve ser de liberdade em Cristo, mas sem dar motivo de escândalo (por causa dos ¨fracos¨) e sem transgredir aquilo ¨que convém¨ (Rm 14; 1Co 8-10).
Casamento. A impureza é incompatível com o pertencer a Cristo (1Co 6.12-20). Assim, o corpo de cada crente pertence ao corpo de Cristo e este fato é decisivo para as relações mútuas no casamento (Ef 5.22-33; 1Ts 4.4). O que Deus criou, incluindo particularmente o casamento, é santificado pela Palavra de Deus e pela oração.
Relacionamentos sociais. A nova obediência tem implicações nas relações sociais e de trabalho (1Ts 4.9-12; 2Ts 3.6-12; 1Co 7.17-24; Gl 3.28; Cl 3.11,22; Ef 6.5-9). Paulo não falou sobre escravidão, mas sobre senhores e escravos. A posição do apóstolo transcende os aspectos da cultura de seu tempo.
Sujeição às autoridades civis. Nas três passagens em que Paulo escreve sobre a atitude dos cristãos para com as autoridades civis há dificuldades de interpretação (Rm 13.1-7; 1Tm 2.1-4; Tt 3.1). Não se pode detalhar, a priori, onde estão os limites dessa obediência.
